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Resumo 

A estratégia global da organização mundial de saúde passa pela promoção da atividade física 

na população em geral e em particular nas crianças e jovens (OMS,2020). A vida sedentária 

dos jovens é real, factual e assume contornos preocupantes nas sociedades atuais. 84.3% dos 

adolescentes que frequentam o ensino não seguem as recomendações atuais sobre os níveis 

de atividade física (Guthold et al.,2020). Esta situação apresenta grandes repercussões na 

aptidão física dos jovens e, consequentemente, afeta o seu bem-estar. A escola tem um papel 

preponderante na mudança destes hábitos, sendo identificada como um local ideal para a 

promoção de atividade física das crianças e adolescentes, particularmente na disciplina de 

Educação Física. Além dos momentos de prática em aula, é necessário intervir de forma a 

permitir dotar os alunos de ferramentas, conhecimentos e comportamentos para a 

construção de um estilo de vida saudável. O modelo fitness education (McConnell, 2014) 

engloba seis etapas para levar os alunos de um estado de dependência para um de 

independência e autonomia. Por sua vez, o ensino recíproco é uma estratégia que ajuda ao 

desenvolvimento da construção de significado da tarefa (Omari e Weshah, 2010). Neste 

quadro, este estudo tem como objetivo analisar as aquisições e motivação dos alunos na área 

da aptidão física envolvidos num ensino de educação para a saúde e ensino recíproco. O 

estudo decorre em contexto de estágio em educação Física. Os participantes são 52 alunos de 

duas turmas do 10º ano de escolaridade de uma escola do Grande Porto. Os dados recolhidos 

resultam dos testes de aptidão física, entrevistas individuais e grupos focais. Os resultados 

preliminares evidenciam que a generalidade dos alunos aderiu positivamente ao programa de 

treino e melhorou os seus níveis de aptidão física. O ensino recíproco revelou ser uma 

estratégia potenciadora da cooperação e autonomia dos alunos, bem como na aquisição 

conhecimentos ao longo dos seus programas de treino. Os alunos revelaram elevados níveis 

de satisfação e motivação para a prática.  
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